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BRASÍLIA — De surpresa, para fugir às 
pressões dos parlamentares, o presidente 
do Senado, Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA), extinguiu ontem a representa-
ção do Senado no Rio, conhecida por 
Senadinho, que funcionava há 40 anos no 
Palácio do Itamarati. O ato foi assinado na 
noite de anteontem e publicado no Diário 
do Senado, o que torna a extinção do ór-
gão fato consumado. Desde ontem, a re-
presentação foi desativada e lacrada. O 
prédio será devolvido ao Ministério das 
Relações Exteriores em 90 dias. 

O chefe da representação, Deusdeth Mi-
randa, foi destituído do cargo. Dos 38 fun-
cionários da representação, 35 terão que ser  

transferidos para a capital com a opção de 
aderir ao programa de Demissão Voluntária 
do Senado. Foram mantidos no Rio apenas 
três funcionários, em conjunto com a Câma-
ra dos Deputados, para fazer o check in dos 
senadores no aeroporto Tom Jobim. Os no-
ve carros oficiais a serviço dos senadores se-
rão devolvidos ao Senado. Em 1997, a ex-
tinção gradativa do Senadinho foi rejeitada 
pelo plenário do Senado, por interferência 
dos senadores Benedita da Silva (PT-RJ)), 
Ney Suassuna (PMDB-PB) e Artur da Távo-
la (PSDB-RJ). Em lugar da extinção, foi 
aprovada a decisão de ser elaborado um pro-
jeto de resolução para propor medidas para 
a viabilizar o fim do Senadinho. 

Mas ontem não foi registrado ne-
nhum protesto. Pelo contrário, os dois se- 

nadores oposicionistas apoiaram o fecha-
mento da representação. Geraldo Candi-
do da Silva (PT-RJ), suplente da vice-go-
vernadora do Rio, Benedita da Silva, que 
defendia a manutenção da representação, 
elogiou a decisão. 

Os gastos do Senadinho ultrapassavam 
RS 300 mil por ano só com a manutenção 
das instalações. Porém, a folha de salários 
dos 38 funcionários era de R$ 114 mil por 
mês, com uma média salarial de R$ 3 mil. O 
serviço mais utilizado era o de motoristas 
que buscavam os senadores em casa para le-
vá-los ao aeroporto. O Senadinho funciona-
va com três salas. telefone, fax e um funcio-
nário poderia ser colocado à disposição do 
senador sempre que era solicitado. Havia. 
também uma grande sala para reuniões. 
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